Fungos:

Micoses superficiais: epiderme

-piedra branca: fungo coloniza o pêlo pubiano e forma nódulos esbranq. e moles; -piedra negra ; ptiríase(vesicula)

; tinha negra: mácula acastanh. Na sup. plantar por Phoennelomyces werneckii; candidíase: candida albicans, placas branco-cremosas, oral, interdigit.

Micoses Cutâneas: alimentam-se de queratina; Fungi; Eumycota; Epidermo phyton (+ na pele), Microsporum (pele e pêlos), Trichophyton (pele, pelos e unha);Cabelo:Tinea Capitis; Pele:Tinea corporis (cruris-virilha e anus, pedis, mamum, urguium-cricomicose); Barba: Tinea Barbee

Micoses Subcutâneas: pele lesada. Fungos dimórficos. Dificil// se difundem sistemicamente. Indiv. q trabalham no campo. Sporothrix Schenckii:esporotri cose, pele lesada, está na madeira, solo, plantas, jardineiro pega. Infecção granulom. crôn, ulcerativa, secr. em linf. atinge todo o membro,nódulos em linfaticos (tipico). Phialosphora verruco sa e P. pedrossi: previa// lesão na pele, infec. granulom. lenta e progress. Madurella grisea, M. mycetoma ou acti nomicetos:micetoma ou maduromicose, lesoes local., endurecidas, c/ granulos (colonias compactas do ag. causal) q drenam por fístulas. -> edema->entu mesci//-> abcesso-> fistula-> drenagem , areas do rosto e perna

Micoses Sistemicas: inalacao de espo ros, podem disseminar, maybe letais, dimorficos. Coccidioidis imitis:(cromomi cose) coccidioidomicose, infec. resp., 1% dissemina, dep. da resist., lesoes em pés e mãos. Histoplasma capsula tum: histoplasmose, fezes de bats, lesõ es ulcer. em orgãos. Blastomyces der matitidis:blastomicose (dça granulom. cron.) Blastomic. N. americ: infec. por trato. resp., dissemin-> lesões em osso, prostata e testic. Paracoccidioides brasi liensis:paracoccidioidomicose, inalado, lesões inic. em pulmões depois baço, fi gado, mucosa e pele. Paracoc. Loboi: blastomic de Jorge Lobo. Cryptococcus neoformans: levedura caps, A, B, C e D. só levedura(ñ é dimórfico).Infec resp

infec. sist -> SNC e outros orgaos, por fezes de pombos, pode causar me ningite. Rhizopus cryzae e Mucor ramo sissimus: mucormicose, pac. imunocom prometidos, invadem vasos sg causan do trombose (seios paranas., pulmoes e trato gastrointes), necrose isquem. do tec circund.      Micoses Oportunistas: candida sp: flora normal, se altera as ou tras prolifera e prejudica. Baixa resist-> sapinho. Penicillium sp: pão, laranja, deteriora ali/os. Aspergillus sp.:ouvido q não é bem seco. Produz aflatoxina (a mendoim)-> probl. renais e hepat. A maioria não produz toxinas, comp. estrut toxicos.

Vírus: par. intracel. obrig.; RNA ou DN A; envolt. prot.; sem rib./mec. gerador de ATP; 20-400 nm; sensiveis apenas a interferons. Morfo/composicão: capsí deo: envolt. form. por apsômeros, prote ge o ac. nuc. das endonucleases e reco nheci// do local de ligação (virus ñ enve lopados). Envelope: prot, lip e carboid; espículas de glicoprot-> lig. aos  recep. das cél/s. Formas: icosaédrica (herpes) , helicoidal e complexa. MULTIPLIC. VIRAL: Adsorção: lig. vírus aos recep. cel/s. Penetração: Direta-> mb. puxa o vírus por inform. nuclear; Viropexia: endocitose c/ destr. do capsideo; Fusão (envelop): fusão do envelope c/ a mb da cél. Desnuda/o: liber. do ac. nucl. RNA: citopl. hosp.; DNA: nucleo hosp. Replicação: novo mat. nuc.; RNA+ -> pronto p/ trad.; RNA- -> enz. transf em RNA+; DNA sempre forma RNA; RNA tr- -> usam a transcriptase reversa p/ fa zer DNAtr q se incorpora ao DNA cél/, forma RNAm q traduz prot. Maturação: fusão do capsídeo c/ ac. nuc. Liberação lise cél/ hosped. Virus envelop. Sintet. glicoprot. na matur. e saem da cél/ por brota//. PATOGENIA: Vias de penetr.: Vias Aéreas: mucosa (influenza, saram po, caxumba); Pele e Mucosa íntegras: barreira mecânica qdo em higidez. Ácidos, vírus inoculaveis. Após a penet ração atingem os órgãos-alvo por tropis mo. Eqto ocorre dissemin. ñ há patologi a (como per. incub.) apesar de poder apresentar sinais e sintomas q ñ caract. o quadro espec. (pródromo). Ainda ñ atingiu o órgão. Incub. geral// pela via hematog. (+ rápida) mas pode ocorrer por via neurogenica (cél/ a cél). Hemat. Transp. passiva// (livre) ou assoc. a el/s figur. do sg. (passiva-> ads; ativa -> produtiva). Prot dos liq. corp.: proteção. Qdo. virus atingem orgao-alvo desesta bilizam as cél/s e tem a patol. (toxidade , bloqueio sint. macromol., quebra crom., hipersens. do hosp.,). Proc. Imu nopatol-> prod. de interferon por ação dos comp. virais q ativam gens da cél/ infectada. Interferon ativa nas cél/s adja centes as enzs. sintetase e quinase. Sintetase + ATP ( nuclease q impede repl. Viral; Quinase fosforila fator de ini ciação das cél/s euc. Inibindo a form. de prot.

Staphylococcus: gram+, cél esférica, isolado, dupla, etc, cacho de uva (nor mal//), imóveis, ñ formam esporos. Cul tura: vários meios, cond. aerob ou mi croaerófilas (baixa tensao O2 e CO2), 37ºC, 20-25 prod pig//, par. celular c/ ac. teicoico-peptideoglic-Ag-Prot ª Prot A – 42Kda, liga a FC de IgG1, 2, 4, IgM e IgA, ativa resp. imune cel. Cápsula ini be fagocit. por PMnucleares, sítios de lig. ( fibronectina, Ciq, laminina, colá geno. Enz. extracel: catalase, coagula se, es tafiloquinase, hialuronidase, proteinase, lipases, beta-lactamase. Exotoxinas: prod. no int. da cél, passa pela mb. e são lib. No meio ext.: alfa e beta toxi nas, leucocidina, tox. Ex foliativa, tox. da sd. do choque toxico (tsst-1). Endotoxina: compõe a estrut da bact. E p/ ser liberada rompe o envelope. Ente rotoxinas: tox. solúveis (A-F), termoesta veis, ligam-se a MHC II q estimulam cél/s T. \/ sist. Imun. e outras defic. do hosp.( patogenici//e. S. Aureus: prod. beta-hemolisina (ñ é liberada), prod ca talase, apresenta prot. A, prod. coagula se (no sg. forma coágulos, impede form. de fibrina), fermenta manitol. Caract. específicas: Ag. de sup: prot. A, covalente// lig. a peptideoglic, da par. cél. Polissac. A: complexo peptid. — ác teic., clumping factor: comp. da parede cel. q se liga ao fibrinog. Hemolisinas: alfa hemol.: 34Kda, codif. Por transposon (pula no genoma), lisa hemacia; beta hemol: de grada a esfingomielina; delta hemol, tox. semelhante a deterg. Leucocidina: comp. S(liga gangliosideo GM1 e fosfatidilcolina. Infec. supurativas por esta filo: foliculite, furúnculos, carbúnculos, impetigo, pneumonia, pioartroses, oste omielites; Ñ-Supurativas: sd. da pele es caldada, sd. do choque tóxico, dça de Kawasaki. Clinica: s. aureus, s. epider midis, s. saprophyticus.

Streptococcus: em cadeia, gram+, ñ tem catalase, hemólise alfa(biliverdina (parcial), beta( degr. total, causa anema, gama( ñ há hemólise; DNAase, p/ degradar DNA lib. por cél/s lesadas por hialuroni dase q atrapalham a invasão. S. fecalis(enterococo , comum em infec. urinária, pode causar endocardite. S. mutans causa cárie.

Aeróbios Ñ esporulados: Corine.Diphterieae: tox. diftérica, expres. Por gens de bacteriofago, c/ frag//o A e B, inibe sint. prot.(pseudomemb (restos cél/)( dificulta resp( asfixia. Se abs, endocardite, rim, fíga do, SNC (paralisias). Listeria monocytogenes: al/os contaminados (leite). Invade tec. e cor. sg., vindo do intestino, capaz de invadir placenta causando aborto, natimorto e meningites nas criancas vivas, morte em 3 semanas. Fator de virul. pela hemolisina; hemol. impede contato do fago com o lisoss., inibindo a dig. da bacteria. Trata//( antibiotico. Lactobacilos: anaerobio estritos/fa cultativos ou microaerofilos. Fermentam açuca res na vagina, geral// beneficos, proteção c/ MO patogenicos. Streptococcus Mutans: sintet. glicocálice, cons. O2, lib. CO2, q facilita o de senv. de outras bact q fermentam mais açuca res e tornam o meio mais ácido ainda, q corroi os dentes. Aeróbios Esporulados: Bacillus an thracis: carbúnculo em animais q se alimentam de folhagens contaminadas, causa meningite e pneumonia. O homem contamina-se por lesões e forma lesão feia, gelatinosa e c/ pus (pústula maligna). Animais contamin. mortos devem ser queimados ou enterrados profunda// e c/ cal. Esporos na lã podem contaminar quem retira ela da ovelha. B. Cereus: intox. alimentar, arroz e carne amanhecidos. Esporo(vegetativo, produz enterotox. e provoca diarreia/ vômitos. Anaeróbios esporulados: clostridios, gram+, anaer. estritos, forma de raquete. Cl. Tetanii: ne urotoxina (tetanospamina) q inibe a liberação de glicina e causa paralisia espastica. 1º mm: face; Cl. Botulinum: intox. alimentar, neurotoxi na q inibe liberacao de ACH causando paralisia flácida, comum em enlatados, 3 tipos: alimentar , infantil (ing. esporos), ferimentos (esporos). Cl perfringens: gangrena gasosa por alfa hemolisi na e lecitinases, produzem CO2. Cl. dificile: coli te pseudomembranosa, qdo diminui flora norma ataca, faz parte dela e eh resist. ao AB. Produz toxina q lesa tecidos. ACTINOMICETOS: gram+, fila//as, parecem fungos. Actinomices Israelli: humanos, bovis: animais. Flora normal da boca, anaerobios ou microaer. Actinomicose, dça supurativa crônica, c/ fístula e saída de secreção (pus/ gran. de enxofre). Nocardia: aerobias, pneumonia e micetoma, por pulmoes ou traumatismos, ác-alcool resiste ntes. Streptomices: micetomas, prod. de AB.

GRAM - : anaerob. facult; fermentam glicose, móveis ou ñ, cápsula ou ñ. E. Coli: flora normal, infec. extraintest. EPEC: E. coli enteropatoge nica. Crianças 1a., diarreia (reidratacao), fato res de virulencia: adesão localizada (adesina) e adesão íntima (intimina). 1) adesão a vilosida des; 2) destruição vilosidades; 3) sinais p/ a cel/ q produz receptores p/ intimina. Força a cél a engloba-la. Ac no colostro pro tege criança. ETEC: E. coli enterotoxica. Diarreia por exotoxi nas LT e ST. Adere e secreta toxinas. LT: toxi na termolabil, frações A (entra no intest. e causa a patogenia, ativa adenilciclase(diminui abs. H2O e NaCl e aumenta a secr.) e B (adere a gangliosideos). ST: toxina termoestavel, au menta GMP ciclico. EIEC: E. coli enteroinvaso ra, muco e sg. nas fezes, contaminação por H2O e alimentos, adere na cél/ e começa a mul tiplicar, ñ descarboxila lisina, imóvel, gene resp. pela invasividade no plasmideo. EHEC:  E. coli enterohemorragica, colite hemorragica e sd. urêmica hemolitica (suh). Por al//os contamina dos, virulencia por Shigu toxina, afinidade pelo rim. Outras bacterias:  Yersenia, Shigella e Salmonella (não fazem parte da flora normal)

